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“UMA IGREJA REFORMADA DE PORTAS ABERTAS”

É fácil entender a ideia de oferecer um banquete ao Senhor Jesus como um símbolo de 
gratidão por parte dos que foram favorecidos com algum milagre como o caso da 
ressurreição de Lázaro, e provavelmente também a cura de um leproso, Simão, em cuja 
casa foi o banquete. Como não fosse considerado apropriado que mulheres se 
sentassem em público com homens, devemos presumir que os convidados eram todos 
homens. Eram pelo menos quinze: Jesus, os Doze, Lázaro e Simão “o leproso”, chamado 
assim por Mateus e Marcos. Embora não se sentassem com os convidados, tanto Marta 
quanto Maria figuram com destaque neste relato. Marta, como de costume (cf. Lucas 
10:40), assumiu a responsabilidade de servir. “Marta servia, sendo Lázaro um dos que 
estavam com ele à mesa. Então, Maria, tomando uma libra de bálsamo de nardo puro, 
mui precioso, ungiu os pés de Jesus” (Jo 12.2-3); ou seja, como Lázaro havia 
ressuscitado dos mortos e agora estava à mesa, vivo e bem, com Jesus, Maria realizou a 
sua nobre ação. O contraste entre a generosidade de Maria e o egoísmo de Judas é 
impressionante. O evangelista, escrevendo tanto tempo depois do acontecimento e 
relembrando-o, descreve o traidor da seguinte forma: "Judas Iscariotes, um dos seus 
discípulos, aquele que estava para traí-lo" (por trinta peças de prata). Judas diz a si 
mesmo: "Que desperdício!" Que a genuína linguagem do amor se expresse em veemente 
generosidade é algo que Judas não conseguia entender. O egoísta não consegue 
entender quem é desapegado: "Por que este perfume não foi vendido por 300 denários e 
dado aos pobres?" Judas é o tipo de homem que sempre pensa em dinheiro. Ele vê tudo 
em termos de valor monetário. Ele já avaliou o valor deste vaso de alabastro cheio do 
perfume mais precioso. O valor calculado representa o salário que um trabalhador comum 
receberia por 300 dias de trabalho. “Isto disse ele, não porque tivesse cuidado dos 
pobres; mas porque era ladrão e, tendo a bolsa, tirava o que nela se lançava”. Por outro 
lado, Maria sabia o que estava fazendo. Na verdade, ela acreditava o que Jesus já tinha 
dito aos seus discípulos: logo seria entregue à morte por seus inimigos. Mesmo sendo o 
prometido Messias, não viera para assumir o trono para reinar, mas entregaria a sua vida. 
Será que seus amigos teriam a oportunidade de embalsamar ou ungir o seu corpo? Mas 
esta honra não deve ser negada. Maria entende que deve tanto, tanto a Jesus! Ela lhe 
deve a salvação e... o retorno de seu irmão Lázaro do reino da própria morte. É por isso 
que ela decidiu guardar o unguento para o dia do sepultamento do Senhor. Mas não no 
sentido de que ela literalmente quisesse guardar o vaso até que esse dia realmente 
chegasse, porque poderia ser tarde demais; mas no sentido de que ela o guardaria até 
que uma boa oportunidade se apresentasse, e então ela o ungiria em antecipação ao seu 
sepultamento. E foi isso que fez. Maria foi talvez a melhor ouvinte que Jesus já teve. 
Quem agora ungiu os pés do Senhor foi o mesmo que antes se sentara aos pés do 
Senhor (Lucas 10:39). Maria aproveitou aquela oportunidade única de honrar Jesus neste 
mundo, dessa maneira. Naquele momento, era mais importante ungi-lo do que cuidar aos 
pobres. Não faltarão oportunidades de ajudar aos pobres, pois sempre os teremos. Mas 
Jesus, implicitamente diz à igreja de todos os tempos, que é a sua responsabilidade e 
privilégio, o cuidado dos pobres. Jesus ama os pobres que confiam nEle.

NOSSOS ENCONTROS:

NOSSO ENDEREÇO:

Domingo às 9h30 - Escola Bíblica Dominical

Domingo às 19h - Culto de Adoração

Quarta-feira às 19h30 - Estudo Bíblico e Reunião de Oração

   RUA SÃO JOÃO BATISTA Nº468 - Jardim Monza, Colombo/PR - CEP: 83405
-730

LITURGIA DO CULTO DE ADORAÇÃO - 19H

DOMINGO DE PENTECOSTES 



Prelúdio: “A descida do Espírito Santo” Robert Lowry



Avisos



Adoração AO BOM PASTOR 

QUE ENVIA O ESPIRITO SANT�
� Oração de Adoração e Invocaçã�
� Leitura Bíblica em Atos 1:6-9 & Atos 2:1-�
� Hino: “Vem, Santo Espírito” I John Petterson



CONTRIÇÃO AO BOM PASTOR 

QUE ENVIA O ESPIRITO SANT�
� Leitura Bíblica em  Atos 2:37,3�
� Hino de Confissão: “Trino Deus” I HNC nº8�
� Oração Silencios�
� Oração de Confissã�
� Declaração de perdão em 1 Pedro 2:24,2�
� Hino: “Louvor pela graça divina” HNC nº41



Intercessão MISSIONÁRI�
� Oração pelos Biharis em Bangladesh



GRATIDÃO AO BOM PASTOR 

QUE ENVIA O ESPIRITO SANT�
� Convite para o Ofertório em Efésios 5:18b-2�
� Hino: “Vem, Santo Espírito” I HE nº6�
� Oração de Gratidã�
� Responso: “Ofertório” I HNC 400A



EDIFICAÇÃO DO BOM PASTOR 

QUE ENVIA O ESPIRITO SANT�
� Edificação - Sem. Manoel Silveira (IP Curitiba�
� Salmo 23 “A Boa Nova no Pastor do Salmo 23”



VIVEMOS PARA O BOM PASTOR 

QUE ENVIA O ESPIRITO SANT�
� Envio: Hebreus 13:20,2�
� Hino: “O Bom Pastor” I HNC nº15�
� Oração fina�
� Resposta à Oração: “Amém Afro-Americano”



Poslúdio: “Give Me Oil in My Lamp”

Recessional: Instrumental



Siglas: HNC - Hinário Novo Cântico

            HE - Hinário Evangélico



Atenção: Nos períodos de PRELÚDIO e 

POSLÚDIO entre em oração agradecendo e 
intercedendo pelo culto prestado a Deus.

EQUIPE PASTORAL

Nobre ação incompreendida – Mateus 26.6-13

IGREJA PRESBITERIANA DO JARDIM MONZA

dOMINGO, 08 DE JUNHO DE 2025 i bOLETIM Nº72

“Uma igreja reformada de portas abertas”

Pastor: Julio Neptali

WhatsApp: (41) 98873-0540


E-mail: julioneptali27@hotmail.com
Presbíteros:

Erlon Ribeiro Muniz - (41) 99275-9634

Gilson Eler - (41) 99929 - 8373


João Jaime N. Ferreira - (41) 99995 -5830

JUNTA DIACONAL

Idival Santos de Moura

João Jaime Nunes Ferreira Filho

Márcio Nascimento Arruda

Marcos Miranda

Moisés Santana Arruda

Pedro Vinicius Silva da Rosa

Rafael da Silva

 

SAF - Sociedade Auxiliadora Feminina: 
- Letícia Muniz

UPH - União Presbiteriana de Homens: 
- Marcos Miranda

EBD - Escola Bíblica Dominical: 

- Pb. Erlon Ribeiro Muniz

Música: 

- Lucas Arruda

Deseja contribuir?



Envie seus dízimos e ofertas:

Igreja Presbiteriana do Jardim Monza



Chave PIX CNPJ:  

08.764.634/0001-22



Banco Uniprime (084):

Agência: 0024         

Conta: 121.421-7                     
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BOLETIM 

INFORMATIVO

PRESBITERIANA
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BRASILDO



“Tudo o que fizerem, façam de todo o coração, como para o Senhor, e não para os homens, sabendo que 
receberão do Senhor a recompensa da herança. É a Cristo, o Senhor, que vocês estão servindo.” Cl. 3:23-24

As siglas direcionam se o escalado irá servir de Manhã ou a Noite: (m) Manhã I (n) Noite

ESCALA SEMANAL DO SERVIÇO AO SENHOR

Fonte das informações: 30 dias de oração pelo mundo muçulmano 2025 D.A. Carson

 O termo Pentecostes significa “cinquenta dias”. E hoje, cinquenta dias após a Páscoa, 
liturgicamente recordamos a descida do Espírito Santo, que foi derramado sobre a Igreja, 
cumprindo a promessa de Cristo: “Mas recebereis poder, ao descer sobre vós o Espírito Santo, 
e sereis minhas testemunhas tanto em Jerusalém como em toda a Judeia e Samaria e até aos 
confins da terra.” (Atos 1.8). Em Atos 2, vemos o nascimento da Igreja visível, capacitada para 
anunciar o Evangelho a todas as nações. Que este dia nos lembre da presença viva do Espírito 
em nós, guiando, consolando e fortalecendo o povo de Deus em sua missão no mundo.

A visão dos dois cestos de figos (Jeremias 24), um “contendo figos muito bons, como 
os que amadurecem primeiro” (24:2, aqueles amadurecidos em junho, considerados 
uma iguaria, cf. Isaías 28:4), e o outro “contendo figos muito ruins, tão ruins que não 
podiam ser comidos” (24:2), é muito clara. Os figos bons são os israelitas que já 
foram exilados para “a terra dos babilônios” (24:5). Deus os protegerá e os trará de 
volta. Ele lhes dará um coração para conhecer o Senhor. “Eu lhes darei um coração 
para me conhecerem, pois eu sou o Senhor. Eles serão o meu povo, e eu serei o seu 
Deus, pois se converterão a mim de todo o coração” (24:7). Em contraste, os figos 
ruins representam Zedequias e seus oficiais, e o restante do povo de Jerusalém. Eles 
se tornarão “uma causa de terror e desastre” (24:9). Eles não permanecerão na terra. 
Eles serão exilados, e Deus os perseguirá com “espada, fome e peste” (24:10).

Essa analogia suscita duas reflexões. Primeiro, ela destrói as expectativas populares, 
tanto em Jerusalém quanto na comunidade exilada na Babilônia. Os habitantes de 
Jerusalém foram tentados a acreditar que eram a elite, visto que haviam sido salvos: 
Deus não os havia enviado para o exílio. Os exilados eram lixo; aqueles deixados 
para trás na terra constituíam o remanescente fiel. Os primeiros também acreditavam 
nisso. Eles não queriam testemunhar a destruição de Jerusalém e do templo, porque 
então não haveria um "lar" para onde voltar. Assim, eles tendiam a idealizar os 
deixados para trás, que oravam para que o Senhor devolvesse os exilados ao 
remanescente fiel da cidade. No entanto, Deus diz aqui que a situação real é 
exatamente o oposto. Aqueles que permanecem em Jerusalém são indecentes e 
serão destruídos. Os figos bons são encontrados no exílio, e Deus os trará de volta à 
terra. Em outras palavras, o remanescente é exilado. Ezequiel, contemporâneo de 
Jeremias, desenvolve o mesmo tema em Babilônia (sem a imagem do figo): por 
exemplo, Ezequiel 11:14–21.

Em segundo lugar, as expectativas populares sofreram tal revés que o leitor é forçado 
a pensar em muitas outras situações semelhantes na Bíblia: o poderoso império 
egípcio versus os escravos israelitas; o homem rico e Lázaro; as Bem-Aventuranças 
de Jesus, que prometem o reino aos pobres de espírito. Pensemos em tantas 
quantas pudermos, não apenas nas páginas das Escrituras, mas também mais 
adiante na história. Deus se deleita em exaltar os humildes e humilhar os exaltados. 
Afinal, nosso Redentor morreu na cruz. Então, por que os bons cristãos deveriam 
almejar poder e posição, em vez de humildade e fidelidade?

Jeremias 24
FIRMES NA VERDADE

HOJE (08/06) QUARTA (11/06)ATIVIDADE
LITURGO/DIRIGENTE (n)

Rose Baptista
Miriam Soares

Equipe de LouvorEquipe de Louvor

Presbíteros (n)

Idival MouraJunta diaconalRafael da Silva

XX

Rev. Julio

Pb. Erlon Ribeiro

Davi Tavares (m/n) Davi Tavares (m/n)Som e Projeção
Diaconia (m/n)

Músicos (n)

Santa Ceia

PRÓXIMO DOMINGO (15/06)
Pb. João Jaime

QUARTA-FEIRA, 11 DE JUNHO
� Estudo Bíblico e Reunião de oração às 19h30�
� Participe online pelo link: Google Meet: 

     (Caso necessário) após 20h30: 

 

https://meet.google.com/bxu-efww-exu

https://meet.google.com/kkg-yeyq-jha


 
sábado, 14 DE JUNHO
� Culto de Aniversário da UPH Monza - 3 anos de Reorganização - às 19h.

domingo, 08 de JUNHO
� Domingo de Pentecostes 2025�
� Escola Bíblica Dominical às 9h30�
� Reunião Plenária da SAF às 17h30 no salão social�
� Culto de Adoração às 19h.

� Domingo da Igreja Perseguida 2025�
� Escola Bíblica Dominical às 9h30�
� Culto de Adoração e Celebração da Santa Ceia às 19h.

domingo, 15 DE JUNHO

AGENDA SEMANAL DA IPJM DE 08/06 A 15/06

 Os Biharis são um grupo étnico muçulmano de origem 
indiana que, após a partição do subcontinente em 1947, 
migrou para o Paquistão Oriental — hoje Bangladesh. 
Durante a guerra de independência de Bangladesh em 
1971, os Biharis foram acusados de apoiar o lado 
paquistanês e, como resultado, tornaram-se um povo 
marginalizado e rejeitado. Até hoje, muitos vivem em 
campos superlotados, enfrentando pobreza extrema, falta 
de cidadania plena e poucas oportunidades de educação 
ou trabalho digno.

 Estima-se que haja cerca de 300 mil Biharis vivendo em Bangladesh, com pouquíssimo 
ou nenhum acesso ao Evangelho. São um povo não alcançado, muitas vezes 
esquecido pela igreja global. Em meio ao sofrimento e à exclusão, clamamos para que 
o amor de Cristo chegue até eles.

 Ore para que Deus levante missionários sensíveis à cultura e à história dos Biharis. 
Que portas se abram para ações de misericórdia, discipulado e plantação de igrejas. 
Interceda também para que os Biharis encontrem em Jesus o verdadeiro refúgio e nova 
identidade, como filhos adotivos de Deus.

INTERCESSÃO MISSIONÁRIA - Biharis em Bangladesh

RELATÓRIO DA ÚLTIMA EBD - DOMINGO 01/06

Classes Mat. Presentes
Jardim de Cristo - Infantil

Emanuel - Pré-adolescentes

Timóteo - Adolescentes
8
5
23 15

18
14x
12

8

53

3

62

4 3
8
5

Rev. Abimael Pereira - Adultos

Catecúmenos
Oficiais/professores

Visitantes
TOTAL

Domingo, 08 de Junh�
� Gabriele dos Santos Ribeiro


Quarta-feira, 11 de Junh�
� Hosana de Deus dos Santos


Sábado, 14 de Junh�
� Idival Santos Mour�
� Sandra Rosmari B. Huisacayna

ANIVERSARIANTES DA SEMANA

DOMINGO DE PENTECOSTES 2025



“Tudo o que fizerem, façam de todo o coração, como para o Senhor, e não para os homens, sabendo que 
receberão do Senhor a recompensa da herança. É a Cristo, o Senhor, que vocês estão servindo.” Cl. 3:23-24

As siglas direcionam se o escalado irá servir de Manhã ou a Noite: (m) Manhã I (n) Noite

ESCALA SEMANAL DO SERVIÇO AO SENHOR

Fonte das informações: 30 dias de oração pelo mundo muçulmano 2025 D.A. Carson

 O termo Pentecostes significa “cinquenta dias”. E hoje, cinquenta dias após a Páscoa, 
liturgicamente recordamos a descida do Espírito Santo, que foi derramado sobre a Igreja, 
cumprindo a promessa de Cristo: “Mas recebereis poder, ao descer sobre vós o Espírito Santo, 
e sereis minhas testemunhas tanto em Jerusalém como em toda a Judeia e Samaria e até aos 
confins da terra.” (Atos 1.8). Em Atos 2, vemos o nascimento da Igreja visível, capacitada para 
anunciar o Evangelho a todas as nações. Que este dia nos lembre da presença viva do Espírito 
em nós, guiando, consolando e fortalecendo o povo de Deus em sua missão no mundo.

A visão dos dois cestos de figos (Jeremias 24), um “contendo figos muito bons, como 
os que amadurecem primeiro” (24:2, aqueles amadurecidos em junho, considerados 
uma iguaria, cf. Isaías 28:4), e o outro “contendo figos muito ruins, tão ruins que não 
podiam ser comidos” (24:2), é muito clara. Os figos bons são os israelitas que já 
foram exilados para “a terra dos babilônios” (24:5). Deus os protegerá e os trará de 
volta. Ele lhes dará um coração para conhecer o Senhor. “Eu lhes darei um coração 
para me conhecerem, pois eu sou o Senhor. Eles serão o meu povo, e eu serei o seu 
Deus, pois se converterão a mim de todo o coração” (24:7). Em contraste, os figos 
ruins representam Zedequias e seus oficiais, e o restante do povo de Jerusalém. Eles 
se tornarão “uma causa de terror e desastre” (24:9). Eles não permanecerão na terra. 
Eles serão exilados, e Deus os perseguirá com “espada, fome e peste” (24:10).

Essa analogia suscita duas reflexões. Primeiro, ela destrói as expectativas populares, 
tanto em Jerusalém quanto na comunidade exilada na Babilônia. Os habitantes de 
Jerusalém foram tentados a acreditar que eram a elite, visto que haviam sido salvos: 
Deus não os havia enviado para o exílio. Os exilados eram lixo; aqueles deixados 
para trás na terra constituíam o remanescente fiel. Os primeiros também acreditavam 
nisso. Eles não queriam testemunhar a destruição de Jerusalém e do templo, porque 
então não haveria um "lar" para onde voltar. Assim, eles tendiam a idealizar os 
deixados para trás, que oravam para que o Senhor devolvesse os exilados ao 
remanescente fiel da cidade. No entanto, Deus diz aqui que a situação real é 
exatamente o oposto. Aqueles que permanecem em Jerusalém são indecentes e 
serão destruídos. Os figos bons são encontrados no exílio, e Deus os trará de volta à 
terra. Em outras palavras, o remanescente é exilado. Ezequiel, contemporâneo de 
Jeremias, desenvolve o mesmo tema em Babilônia (sem a imagem do figo): por 
exemplo, Ezequiel 11:14–21.

Em segundo lugar, as expectativas populares sofreram tal revés que o leitor é forçado 
a pensar em muitas outras situações semelhantes na Bíblia: o poderoso império 
egípcio versus os escravos israelitas; o homem rico e Lázaro; as Bem-Aventuranças 
de Jesus, que prometem o reino aos pobres de espírito. Pensemos em tantas 
quantas pudermos, não apenas nas páginas das Escrituras, mas também mais 
adiante na história. Deus se deleita em exaltar os humildes e humilhar os exaltados. 
Afinal, nosso Redentor morreu na cruz. Então, por que os bons cristãos deveriam 
almejar poder e posição, em vez de humildade e fidelidade?

Jeremias 24
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PRÓXIMO DOMINGO (15/06)
Pb. João Jaime

QUARTA-FEIRA, 11 DE JUNHO
� Estudo Bíblico e Reunião de oração às 19h30�
� Participe online pelo link: Google Meet: 

     (Caso necessário) após 20h30: 
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sábado, 14 DE JUNHO
� Culto de Aniversário da UPH Monza - 3 anos de Reorganização - às 19h.

domingo, 08 de JUNHO
� Domingo de Pentecostes 2025�
� Escola Bíblica Dominical às 9h30�
� Reunião Plenária da SAF às 17h30 no salão social�
� Culto de Adoração às 19h.

� Domingo da Igreja Perseguida 2025�
� Escola Bíblica Dominical às 9h30�
� Culto de Adoração e Celebração da Santa Ceia às 19h.

domingo, 15 DE JUNHO

AGENDA SEMANAL DA IPJM DE 08/06 A 15/06

 Os Biharis são um grupo étnico muçulmano de origem 
indiana que, após a partição do subcontinente em 1947, 
migrou para o Paquistão Oriental — hoje Bangladesh. 
Durante a guerra de independência de Bangladesh em 
1971, os Biharis foram acusados de apoiar o lado 
paquistanês e, como resultado, tornaram-se um povo 
marginalizado e rejeitado. Até hoje, muitos vivem em 
campos superlotados, enfrentando pobreza extrema, falta 
de cidadania plena e poucas oportunidades de educação 
ou trabalho digno.

 Estima-se que haja cerca de 300 mil Biharis vivendo em Bangladesh, com pouquíssimo 
ou nenhum acesso ao Evangelho. São um povo não alcançado, muitas vezes 
esquecido pela igreja global. Em meio ao sofrimento e à exclusão, clamamos para que 
o amor de Cristo chegue até eles.

 Ore para que Deus levante missionários sensíveis à cultura e à história dos Biharis. 
Que portas se abram para ações de misericórdia, discipulado e plantação de igrejas. 
Interceda também para que os Biharis encontrem em Jesus o verdadeiro refúgio e nova 
identidade, como filhos adotivos de Deus.
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“UMA IGREJA REFORMADA DE PORTAS ABERTAS”

É fácil entender a ideia de oferecer um banquete ao Senhor Jesus como um símbolo de 
gratidão por parte dos que foram favorecidos com algum milagre como o caso da 
ressurreição de Lázaro, e provavelmente também a cura de um leproso, Simão, em cuja 
casa foi o banquete. Como não fosse considerado apropriado que mulheres se 
sentassem em público com homens, devemos presumir que os convidados eram todos 
homens. Eram pelo menos quinze: Jesus, os Doze, Lázaro e Simão “o leproso”, chamado 
assim por Mateus e Marcos. Embora não se sentassem com os convidados, tanto Marta 
quanto Maria figuram com destaque neste relato. Marta, como de costume (cf. Lucas 
10:40), assumiu a responsabilidade de servir. “Marta servia, sendo Lázaro um dos que 
estavam com ele à mesa. Então, Maria, tomando uma libra de bálsamo de nardo puro, 
mui precioso, ungiu os pés de Jesus” (Jo 12.2-3); ou seja, como Lázaro havia 
ressuscitado dos mortos e agora estava à mesa, vivo e bem, com Jesus, Maria realizou a 
sua nobre ação. O contraste entre a generosidade de Maria e o egoísmo de Judas é 
impressionante. O evangelista, escrevendo tanto tempo depois do acontecimento e 
relembrando-o, descreve o traidor da seguinte forma: "Judas Iscariotes, um dos seus 
discípulos, aquele que estava para traí-lo" (por trinta peças de prata). Judas diz a si 
mesmo: "Que desperdício!" Que a genuína linguagem do amor se expresse em veemente 
generosidade é algo que Judas não conseguia entender. O egoísta não consegue 
entender quem é desapegado: "Por que este perfume não foi vendido por 300 denários e 
dado aos pobres?" Judas é o tipo de homem que sempre pensa em dinheiro. Ele vê tudo 
em termos de valor monetário. Ele já avaliou o valor deste vaso de alabastro cheio do 
perfume mais precioso. O valor calculado representa o salário que um trabalhador comum 
receberia por 300 dias de trabalho. “Isto disse ele, não porque tivesse cuidado dos 
pobres; mas porque era ladrão e, tendo a bolsa, tirava o que nela se lançava”. Por outro 
lado, Maria sabia o que estava fazendo. Na verdade, ela acreditava o que Jesus já tinha 
dito aos seus discípulos: logo seria entregue à morte por seus inimigos. Mesmo sendo o 
prometido Messias, não viera para assumir o trono para reinar, mas entregaria a sua vida. 
Será que seus amigos teriam a oportunidade de embalsamar ou ungir o seu corpo? Mas 
esta honra não deve ser negada. Maria entende que deve tanto, tanto a Jesus! Ela lhe 
deve a salvação e... o retorno de seu irmão Lázaro do reino da própria morte. É por isso 
que ela decidiu guardar o unguento para o dia do sepultamento do Senhor. Mas não no 
sentido de que ela literalmente quisesse guardar o vaso até que esse dia realmente 
chegasse, porque poderia ser tarde demais; mas no sentido de que ela o guardaria até 
que uma boa oportunidade se apresentasse, e então ela o ungiria em antecipação ao seu 
sepultamento. E foi isso que fez. Maria foi talvez a melhor ouvinte que Jesus já teve. 
Quem agora ungiu os pés do Senhor foi o mesmo que antes se sentara aos pés do 
Senhor (Lucas 10:39). Maria aproveitou aquela oportunidade única de honrar Jesus neste 
mundo, dessa maneira. Naquele momento, era mais importante ungi-lo do que cuidar aos 
pobres. Não faltarão oportunidades de ajudar aos pobres, pois sempre os teremos. Mas 
Jesus, implicitamente diz à igreja de todos os tempos, que é a sua responsabilidade e 
privilégio, o cuidado dos pobres. Jesus ama os pobres que confiam nEle.

NOSSOS ENCONTROS:

NOSSO ENDEREÇO:

Domingo às 9h30 - Escola Bíblica Dominical

Domingo às 19h - Culto de Adoração

Quarta-feira às 19h30 - Estudo Bíblico e Reunião de Oração

   RUA SÃO JOÃO BATISTA Nº468 - Jardim Monza, Colombo/PR - CEP: 83405
-730

LITURGIA DO CULTO DE ADORAÇÃO - 19H

DOMINGO DE PENTECOSTES 



Prelúdio: “A descida do Espírito Santo” Robert Lowry



Avisos



Adoração AO BOM PASTOR 

QUE ENVIA O ESPIRITO SANT�
� Oração de Adoração e Invocaçã�
� Leitura Bíblica em Atos 1:6-9 & Atos 2:1-�
� Hino: “Vem, Santo Espírito” I John Petterson



CONTRIÇÃO AO BOM PASTOR 

QUE ENVIA O ESPIRITO SANT�
� Leitura Bíblica em  Atos 2:37,3�
� Hino de Confissão: “Trino Deus” I HNC nº8�
� Oração Silencios�
� Oração de Confissã�
� Declaração de perdão em 1 Pedro 2:24,2�
� Hino: “Louvor pela graça divina” HNC nº41



Intercessão MISSIONÁRI�
� Oração pelos Biharis em Bangladesh



GRATIDÃO AO BOM PASTOR 

QUE ENVIA O ESPIRITO SANT�
� Convite para o Ofertório em Efésios 5:18b-2�
� Hino: “Vem, Santo Espírito” I HE nº6�
� Oração de Gratidã�
� Responso: “Ofertório” I HNC 400A



EDIFICAÇÃO DO BOM PASTOR 

QUE ENVIA O ESPIRITO SANT�
� Edificação - Sem. Manoel Silveira (IP Curitiba�
� Salmo 23 “A Boa Nova no Pastor do Salmo 23”



VIVEMOS PARA O BOM PASTOR 

QUE ENVIA O ESPIRITO SANT�
� Envio: Hebreus 13:20,2�
� Hino: “O Bom Pastor” I HNC nº15�
� Oração fina�
� Resposta à Oração: “Amém Afro-Americano”



Poslúdio: “Give Me Oil in My Lamp”

Recessional: Instrumental



Siglas: HNC - Hinário Novo Cântico

            HE - Hinário Evangélico



Atenção: Nos períodos de PRELÚDIO e 

POSLÚDIO entre em oração agradecendo e 
intercedendo pelo culto prestado a Deus.

EQUIPE PASTORAL

Nobre ação incompreendida – Mateus 26.6-13

IGREJA PRESBITERIANA DO JARDIM MONZA

dOMINGO, 08 DE JUNHO DE 2025 i bOLETIM Nº72

“Uma igreja reformada de portas abertas”

Pastor: Julio Neptali

WhatsApp: (41) 98873-0540


E-mail: julioneptali27@hotmail.com
Presbíteros:

Erlon Ribeiro Muniz - (41) 99275-9634

Gilson Eler - (41) 99929 - 8373


João Jaime N. Ferreira - (41) 99995 -5830

JUNTA DIACONAL

Idival Santos de Moura

João Jaime Nunes Ferreira Filho

Márcio Nascimento Arruda

Marcos Miranda

Moisés Santana Arruda

Pedro Vinicius Silva da Rosa

Rafael da Silva

 

SAF - Sociedade Auxiliadora Feminina: 
- Letícia Muniz

UPH - União Presbiteriana de Homens: 
- Marcos Miranda

EBD - Escola Bíblica Dominical: 

- Pb. Erlon Ribeiro Muniz

Música: 

- Lucas Arruda

Deseja contribuir?



Envie seus dízimos e ofertas:

Igreja Presbiteriana do Jardim Monza



Chave PIX CNPJ:  

08.764.634/0001-22



Banco Uniprime (084):

Agência: 0024         

Conta: 121.421-7                     

 

DEPARTAMENTOS E SOCIEDADES

BOLETIM 

INFORMATIVO

PRESBITERIANA
IGREJA

BRASILDO


